
A
nacional e prejudica a arreca-
dação. Os municípios de Fei-
ra de Santana, Salvador e Vi-
toria da Conquista registram
o maior número de apreen-
sões, com maior frequência
de produtos como eletroele-
trônicos (e suas partes e pe-
ças), peças de vestuário, ócu-
los e brinquedos.

Na última segunda-feira
(29), a Operação Comércio
Legal, em conjunto com a
Polícia Civil, resultou em apre-
ensões de roupas falsifica-
das, em três estabelecimen-
tos de Salvador. Ao todo, 328
volumes foram apreendidos,
de marcas nacionais e inter-
nacionais, avaliados em cer-
ca de R$ 1 milhão.

De acordo com a Recei-
ta, além da ação na capital
baiana, uma operação contra
comercialização de produtos
falsos também foi realizada
este ano em Vitória da Con-
quista. A operação "Piratas da
Serra", realizada em quatro
estabelecimentos do comér-
cio do município, apreendeu
mais de 80 volumes de rou-
pas, calçados e bonés, com
valor estimado em R$ 200 mil.

Em maio do ano passa-
do, Feira de Santana foi alvo
de uma megaoperação de
combate ao contrabando no
Feiraguay. Um total de cerca
de 300 pessoas, incluindo
130 servidores da Receita Fe-
deral de várias regiões do

Receita Federal in-
tensifica o combate
à venda de produtos
falsificados em toda
a Bahia, prática que
afeta a economia

Produto falsificado dá prejuízo bilionário
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BAQUE
A estimativa de valor da apreensão das mercadorias em Feira ficou em cerca de R$7 milhões

país, foram mobilizadas na
ação.

Foram apreendidos apro-
ximadamente 3.500 volumes
de mercadorias recolhidos
em sete caminhões-baú. A
estimativa de valor da apre-
ensão em Feira foi de cerca
R$7 milhões, considerando o
valor médio de R$ 2 mil por
volume, com apreensão de
itens como: calçados, peças
de vestuário, relógios, bonés,
perfumes e óculos.

O órgão informou ainda
que os produtos falsificados
não podem ser leiloados,
nem ter outro tipo de destina-
ção. “No entanto, a Receita
Federal tem feito um esforço
para fazer a descaracterização
dessas mercadorias, retiran-
do qualquer identificação das
marcas, para que possam ser
doadas, principalmente para
a população mais necessita-
da”, disse o auditor-fiscal Jo-
selito Correia, chefe da Divi-
são de Repressão ao Contra-
bando e Descaminho, nos
estados da Bahia e Sergipe.

CRIME
As mercadorias não ma-

nifestadas caracterizam crime
de dano ao erário e, nesse
caso, é aplicada a pena de
perdimento. Como explica a
Receita, no caso de merca-
dorias com indício de pirata-
ria/contrafação, após com-
provação por laudo, o impor-
tador responde por contra-
bando, pois são mercadorias
cuja importação/exportação é
proibida.

A Receita Federal é res-
ponsável pela lavratura do
Auto de Perdimento, que é
acompanhado de uma Re-
presentação para Fins Pe-

nais, a qual é encaminhada
para o Ministério Público Fe-
deral, para que seja apurado
o cometimento do crime.

PREJUÍZOS
Conforme relatório do

Escritório das Nações Unidas
sobre Drogas e Crimes
(UNODC), o comércio de pro-
dutos falsificados é um crime
global e multibilionário e, em
muitas partes do mundo, as
autoridades internacionais,
regionais e nacionais res-
ponsáveis pela aplicação da
lei descobriram ligações in-
trincadas entre este crime e
outros crimes graves, inclu-
indo drogas ilícitas, lavagem
de dinheiro e corrupção. “Al-
gumas estimativas colocam

o rendimento do negócio de
bens falsificados em mais de
US$ 250 bilhões por ano”,
aponta o documento, que
destaca o impacto social adi-
cional causado pela falsifica-
ção.

No final do ano passado,
uma pesquisa divulgada pelo
Instituto Ipec e pelo Fórum
Nacional contra a Pirataria e
Ilegalidade (FNCP) revelou
que o prejuízo do país com
essa prática foi na ordem de
R$ 410 bilhões em 2022, com
perdas em 14 diferentes se-
tores produtivos e destaque
para o mercado ilegal de ves-
tuário, responsável por uma
perda estimada com sonega-
ção de R$ 84 bilhões.

Segundo o Fórum, a pi-

rataria impede que o país te-
nha mais investimentos em
inovação e geração de tecno-
logias, além de novas indús-
trias e empregos para forta-
lecer os elos da economia.
Como explica a entidade, o
mercado ilegal não se limita
apenas aos camelôs e a ven-
das em “shoppings”.

“Com o aumento do aces-
so à internet, a oferta de pro-
dutos ilegais por marketpla-
ces se tornou ainda maior no
Brasil nos últimos anos”, aler-
ta o FNCP. Um levantamento
divulgado em 2020 empresa
de segurança digital Nagra/
Kudelski Group já colocava o
país na posição de maior con-
sumo de pirataria online no
mundo.

Periperi, em Salvador;
além de Eunápolis, Feira I,
Jacobina, Ibicoara, Irecê e
Santo Antônio de Jesus, no
interior do Estado. Estes são
os sete postos SAC que vão
abrir neste sábado (4), exclu-
sivamente, para o mutirão do
TRE. O atendimento será de
8h às 17h no SAC Periperi; e
de 7h às 14h no Ponto SAC
Ibicoara, ambos por ordem
de chegada. Para agendar, é
só baixar o aplicativo ou aces-
sar o Portal de Serviços do
Estado (www.ba.gov.br). Vale
destacar que os postos SAC
Camaçari (Boulevard Shop-
ping) e Lauro de Freitas (Par-
que Shopping Bahia), que já
funcionam normalmente em
dias de sábado, de 9h às 13h,
vão estender o expediente
neste sábado (4).

SAC promove
mutirão do TRE
neste sábado

Mercadorias ilegais afetam a economia nacional e prejudicam a arrecadação de tributos da Receita
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A Bahia é a unidade fede-
rativa onde tem a maior po-
pulação quilombola (397.
502)  e a segunda maior po-
pulação indígena (229. 443)
de todo o país. Para além dis-
so, dados mais novos do
Censo 2022 divulgados on-
tem (3) pelo IBGE, apontaram
que grande parte da popula-
ção quilombola é formada por
homens jovens. Em contra-
partida, a população indíge-
na, no estado, é formada ma-
joritariamente por mulheres
idosas. Esse levantamento
do Instituto é fundamental
para pesquisas e elaboração
de políticas públicas asserti-
vas para estas populações.

Conforme o Censo 2022
do IBGE, 2,8% da população
baiana, no geral, é quilombo-
la. Das 397.502 pessoas,
20.771 vivem nos Territórios
Quilombolas delimitados no
estado, representando ape-
nas 5,2%. No que tange a

Jovens são a maioria na população quilombola
questão de gênero e faixa etá-
ria, a população quilombola
é mais jovem e é formada
mais por homens. Apesar
das mulheres serem maioria
dessa população, com
200.863 mulheres (50,5%),
dentro dos territórios elas são
minoria, contendo apenas
10.293, representando
49,6%.

Já os homens, dentro
dos territórios quilombolas na
Bahia, representam 50,4%.
Sendo assim, nesses espa-
ços há 10.478 homens qui-
lombolas. Nos 45 territórios
baianos delimitados, 28 de-
les têm a população majori-
tariamente masculina, frente
a 17 espaços onde a maioria
são mulheres. Na Bahia, os
territórios quilombolas onde
tem mais homens são: Vicen-
tes (60%), Mata do Sapê
(59,3%) e Salamina Putumu-
ju (56,3%). O Censo ainda
mostra que as pessoas na
faixa de 0 a 34 anos tinham
uma participação maior do
que na população geral, re-

presentando a uma popula-
ção jovem nos quilombos
baianos.

Mais de 46% da popula-
ção quilombola é formada por
crianças, adolescentes e jo-
vens de até 29 anos. No total
são 183.865 pessoas. Já as
pessoas adultas, de 30 a 59
anos, nessa população re-
presentam 40,3%. A popula-
ção baiana, no geral, tem cer-
ca de 15,3% de pessoas com
60 anos ou mais. Já na popu-
lação quilombola esse grupo
etário é representado apenas
por 13,4%.

“A população quilombola
baiana, assim como a brasi-
leira, ela é um pouco mais
jovem e também mais mas-
culina, do que a população do
estado em geral. As mulhe-
res também são maioria nos
quilombos, mas ainda são
menos que a população to-
tal. Isso tem uma série de
questões sobre essa popu-
lação, no que tange à longe-
vidade, à saúde, à educação”,
comentou a supervisora de

Disseminação de Informa-
ções do IBGE na Bahia, Mari-
ana Viveiros.

No que tange a população
indígena baiana, os dados do
IBGE apontam que das
1.694.836 pessoas que se
autodeclararam indígenas no
Censo de 2022, apenas
17.211 vivem nas 21 terras
delimitadas. No que se refere
ao gênero, do total da popula-
ção indígena baiana, 53% são
mulheres (121.700), repre-
sentando a maioria. Por outro
lado, dentro das terras indíge-
nas, elas são minoria, repre-
sentam 49,3% da população
(8.493), especificamente nes-
sas áreas.

Dos 21 territórios indíge-
nas, apenas 7 eram majori-
tariamente formados por mu-
lheres. Os que mais se des-
tacam como territórios mais
femininos são Barra
(54,4%), Quixaba (52,5%) e
Coroa Vermelha (52,4%). Os
dados ainda revelam que
dentro e fora das terras deli-
mitadas, as pessoas que ti-

nham entre 0 a 44 eram me-
nos representadas, ou seja,
não havia muitos indígenas
na Bahia dentro dessa faixa
etária. As pessoas  indígenas
de 0 a 29 anos representa-
vam 40,2%, as de 30 a 59
anos refletiam 42,7% e as de
60 anos ou mais represen-
tavam 18,1%.

Mariana Viveiros descre-
ve o panorama geral dessa
população. “A população indí-
gena baiana, é uma popula-
ção muito mais envelhecida
do que a população indígena
do país e também do que a
população baiana em geral.
Na Bahia, quase 20% dos in-
dígenas é idoso. Além disso,
53% da população indígena
do estado são mulheres. Mas
quando a gente considera só
os indígenas que vivem nas
terras indígenas delimitadas,
onde tem só 7,5% da popula-
ção indígena do estado, tem
pessoas muito jovens e mui-
to mais masculinas, ou seja,
com mais homens do que
mulheres”, pontuou.

Prefeitura investe R$ 3 bilhões em obras de infraestrutura

O prefeito Bruno Reis apre-
sentou ontem (3) o portfólio de
obras e projetos de infraestru-
tura em andamento na cidade,
que trarão mais qualidade de
vida para a população em áre-
as como saúde, educação e
mobilidade, além de movi-
mentar a economia local e ge-
rar milhares de empregos.
Segundo o chefe do Executivo
municipal, o volume de recur-
sos investidos pela atual ges-
tão chega a R$ 3 bilhões no
segmento da construção civil.

 As iniciativas foram divul-
gadas durante a Sexta da Cons-
trução, evento promovido pelo
Sindicato da Indústria da Cons-
trução do Estado da Bahia (Sin-
duscon-BA), na sede da enti-
dade, no bairro da Pituba. Ain-
da na ocasião, o prefeito divul-
gou as ações desenvolvidas
pelo município para captação
de parcerias com o setor priva-

do, com destaque para progra-
mas de estímulos e incentivos
fiscais.

“Nosso grande desafio é
mudar nossa matriz econômi-
ca. O maior programa social é
o crescimento econômico e,
para isso, é necessário que
haja uma série de atitudes, de
posturas que tragam seguran-
ça jurídica para quem deseja
investir”, disse Bruno Reis.

“Hoje temos um novo
PDDU, nova Louos e Código
de Obras, além de fazermos
uso da tecnologia para acele-
rarmos licenciamentos. Tam-
bém oferecemos um conjunto
de estímulos fiscais para que
o setor privado viabilize a equa-
ção financeira do seu negócio,
tendo, portanto, uma relação
com o poder público no mais
alto nível, sempre pensando no
melhor para a cidade”, comple-
mentou. Para o prefeito, quan-
do o poder público investe, o
privado enxerga janelas de
oportunidades. Ele trouxe um

balanço das principais obras
que estão sendo tocadas pela
Prefeitura na capital baiana, a
exemplo do Hospital e Mater-
nidade da Criança (Federa-
ção), a Escola de Artes e Casa
de Espetáculos (Comércio), a
Arena Esportiva Salvador Go-
vernador Antônio Balbino (Boca
do Rio), o Novo Mané Dendê
(Subúrbio) e a requalificação
da orla de Pituaçu.

Complementam a lista
outras iniciativas cujos proje-
tos aguardam liberação de re-
cursos de financiamento pelo
Banco de Desenvolvimento da
América Latina (CAF), como o
Centro de Comando de Ope-
rações e Hub do Subúrbio, que
ficará na região do Lobato, e
um teleférico que terá capaci-

Você fica com raiva, seu
sangue ferve, todo o seu cor-
po fica tenso e você tem von-
tade de destruir o que está
ao seu redor — enquanto gri-
ta, talvez alguns palavrões.

Isso quando não sente
que pode enfrentar qualquer
pessoa ou coisa que surgir
em seu caminho.

Engolir tudo isso não
pode ser bom... certo?

É melhor tirar isso de
você. Essa catarse parece
ser até mesmo útil. Como se
você tivesse tirando o vapor
de uma panela de pressão.

Mas… isso não é verda-
de.

"Existe um mito comum
de que liberar a raiva é uma
forma produtiva de lidar com
ela", aponta Sophie Kjærvik,
autora de uma metanálise de
154 estudos sobre a raiva
com mais de 10 mil partici-
pantes. O trabalho foi inspi-
rado em parte pela crescen-
te popularidade das salas de
raiva que promovem a que-
bra de coisas (como vidros,
pratos e eletrônicos) para su-
perar esse sentimento. "Ex-
pressar raiva é bom no mo-
mento, mas no longo prazo,
deixa você mais irritado e
agressivo", explica à BBC.

Gritos e socos
não conseguem
aliviar a raiva

BBC News, Brasil

Pallab Ghosh, BBC

QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

dade para transportar ao me-
nos 40 mil passageiros diaria-
mente, saindo da Avenida Su-
burbana até Campinas de Pi-
rajá.

“Temos diversas outras
obras de mobilidade, de con-
tenções de encostas. Na rede
de educação, estamos cons-
truindo 26 novas escolas e fa-
zendo cobertura de quadras e
climatização de todas as sa-
las de aula. Temos investimen-
tos de R$ 3 bilhões em execu-
ção ou a iniciar. É o maior volu-
me de recursos da história da
cidade em infraestrutura. Em
nenhum outro momento, a
Prefeitura teve essa capacida-
de de atrair operações de cré-
ditos e de poder viabilizar re-
cursos”, pontuou Bruno Reis.

A CCR Metrô e a escola
digital da Fundação Roberto
Marinho (FRM) estão com ins-
crições abertas para mais de
40 cursos gratuitos destina-
dos a jovens a partir de 15
anos. As aulas serão realiza-
das virtualmente e o estudan-
te recebe um certificado de
conclusão ao fim das ativida-
des. O projeto visa encaminhar
para o mercado de trabalho
jovens em situação de
vulnerabilidade social. A inscri-
ção pode ser feita pelo site
coliga.digital. Segundo dados
dos organizadores, quatro em
cada dez alunos conseguiram
empregos remunerados após
a conclusão dos cursos.

Um homem de 51 anos
foi atingido por uma bala per-
dida na coxa, em Salvador. Ele
foi ferido durante uma troca de
tiros na comunidade de Vila
Verde, na Estrada Velha do
Aeroporto. Devido ao clima de
insegurança na localidade,
aulas e ônibus foram
suspensos. Conforme mora-
dores da região, a troca de ti-
ros aconteceu no início da
manhã, por volta das 7h, quan-
do diversas pessoas saíam
de suas casas para trabalhar.
Houve correria no local e nin-
guém foi preso. A vítima, que
não foi identificada.

O site da Universidade
Federal da Bahia (Ufba) ficou
fora do ar nesta sexta-feira (3),
após sofrer uma "intervenção
no sistema". Ao tentar abrir a
página na internet, o site apa-
rece vinculado a uma empre-
sa de apostas da Indonésia,
na Ásia. O g1 procurou a as-
sessoria da Ufba, que infor-
mou que ainda não tem infor-
mações a respeito. Na
internet, o site está atrelado a
uma casa de jogos online. A
"intervenção" no site aconte-
ceu dias depois dos profes-
sores da universidade aderi-
rem a uma greve e suspen-
derem as aulas. Apesar dis-
so, serviços como emissão
de documentos, pagamentos
de auxílios e o restaurante
universitário seguem em fun-
cionamento.

Mais de 40 cursos
gratuitos voltados
para os jovens

Homem é atingido
por bala perdida
durante tiroteio

Site da UFBA
évinculado à
empresa


